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1 INTRODUÇÃO 
 

Periplaneta americana (Linnaeus, 1758) (Blattaria, Blattidae), conhecida 
também como barata dos esgotos, é de grande importância médica. A alternância de 
habitats dessa barata durante o dia e à noite, lhes confere condições 
verdadeiramente excelentes como contaminadores de ambientes, e com isso, 
podem atuar como vetores de ovos e larvas de helmintos (THYSSEN et al., 2004), 
fungos (FOTEDAR; BANERJEE, 1992 apud THYSSEN et al., 2004), bactérias 
(CLOAREC et. al., 1992), vírus (BAUMHOLTZ et al., 1997) e cistos de protozoários 
(PAI; KO; CHEN, 2003). 

Devido à importância deste inseto em áreas urbanas o seu controle se faz 
necessário. Este é geralmente feito com o uso de inseticidas químicos, que, por sua 
vez, apresentam alguns problemas como: poluição ambiental, intoxicação de 
humanos e animais domésticos, além da possibilidade de aparecimento de 
resistência nas populações do inseto (PARRA et al., 2002). 

Para a redução desses problemas vem se buscando como ferramenta o 
uso do controle biológico com diversos entomopatógenos, como vírus, bactérias, 
fungos e nematódeos. Já foi relatado que o fungo Beauveria bassiana (Balsamo) 
Vuillemin, 1912 (Hypocreales, Clavicipitaceae) causa mortalidade em diversas 
ordens de insetos, como Coleoptera (CHERRY; ABALO; HELL, 2005), Hemiptera 
(LELAND et al., 2005) e também em Blattaria (MOHAN; LAKSHMI; DEVI, 1999). 

Porém ainda pouco se sabe sobre a ação desse fungo em P. americana. 
Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a ação de B. bassiana em 
diferentes concentrações em adultos de P. americana, em condições de laboratório. 
 
2 METODOLOGIA 
 

O estudo foi conduzido no Laboratório de Biologia de Insetos 
(DEMP/IB/UFPel). A colônia de P. americana foi mantida durante todo o período de 
experimentação em câmara climatizada (26ºC ± 2ºC, UR > 75% e fotofase de 12h). 
Os adultos foram mantidos em caixas teladas (30 x 30 x 30cm) contendo placas de 
Petri com algodão embebido em água, e alimentados com dieta composta de açúcar 
e farinha de carne, na proporção de 1:1. 

O isolado de B. bassiana (CG6), foi repicado em tubos de ensaio 
contendo um meio batata-dextrose-ágar (BDA) sendo em seguida incubados em 
estufa a 25ºC com fotofase de 12h. Após a esporulação das culturas foram feitas 
suspensões fúngicas nas concentrações de 104, 105, 106 e 107 conídios.ml-1, em 
água destilada estéril adicionada de espalhante adesivo (Tween 80), na proporção 
de 0,01%. 



 

 

Foram utilizados 15 casais de P. americana em cada tratamento testado 
(100, 104, 105, 106 e 107 conídios.ml-1). Os tratamentos foram feitos em triplicata, 
consistindo de cinco casais em cada uma das réplicas. Para cada tratamento, os 
insetos foram imersos em 5ml de suspensão fúngica por 5 segundos. Todos os 
indivíduos de cada repetição foram colocados em gaiolas teladas, contendo alimento 
e água e colocadas em câmara climatizada supracitada. Não foi utilizada suspensão 
fúngica para o tratamento controle, os insetos somente foram imersos em 5ml água 
destilada estéril adicionada de espalhante adesivo (0,01%). 

As repetições foram observadas diariamente por um período de 30 dias, e 
os indivíduos encontrados mortos eram retirados e colocados em câmara úmida a 
25°C, com o objetivo de observar a esporulação do fungo. 

Para as análises estatísticas, foi feita uma análise de sobrevivência de 
Kaplan-Meier. A comparação entre os tratamentos foi feita por Logrank test (p<0,05). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O fungo entomopatogênico B. bassiana causou uma redução significativa 
na sobrevivência de P. americana, quando comparada a sobrevivência do grupo 
controle, sendo essa redução diretamente proporcional ao aumento das 
concentrações (105, 106 e 107 conídios.ml-1) (X2=91,04; p<0,01; GL=4), porém, entre 
a concentração de 104 conídios.ml-1 e o grupo controle não houve diferença 
significativa (p=0,1538). 

Na maior concentração utilizada, o TL50 e o TL90 foram de sete e 15 
dias, respectivamente. Nenhuma das outras concentrações esteve abaixo de 50% 
de insetos sobreviventes ao término do período de experimentação (Fig. 1). 
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Figura 1 – Análise de sobrevivência de Periplaneta americana contaminados com Beauveria bassiana 
em diferentes concentrações. A = 10

7
 conídios.ml

-1
; B = 10

6
 conídios.ml

-1
; C = 10

5
 conídios.ml

-1
; D = 

10
4
 conídios.ml

-1
; E = grupo controle.  

 
A sobrevivência diminuiu conforme o aumento da concentração utilizada, 

fato que também foi observado para diversas espécies de insetos (CASTILLO et al., 
2000; CHERRY; ABALO; HELL, 2005), inferindo que a carga patogênica é de 
grande importância no impacto que essa espécie de fungo causa nas populações de 
insetos. 



 

 

O impacto causado também pode variar com a cepa utilizada, pois 
Mohan, Lakshmi e Devi (1999) relataram 75% de mortalidade ao décimo dia de 
experimentação, o que difere do presente estudo, onde foi obtido em torno de 30% 
de mortalidade, na mesma concentração, em um período três vezes maior. Outro 
fator a ser considerado, é a condição ambiental em que o entomopatógeno é 
aplicado, pois Hernandez-Ramirez, Sanchez-Arroyo e Alatorre-Rosas (2008) 
relataram uma baixa mortalidade (menos de 10%) quando testado em condições 
ambientais. 

Todos os insetos mortos apresentaram esporulação do fungo em questão 
quando colocados em câmara úmida, sugerindo que a morte deve ter ocorrido pela 
ação do entomopatógeno. 

Foi encontrado um total de seis insetos canibalizados pelos outros 
indivíduos da colônia nas concentrações de 105 e 106 conídios.ml-1. Esses insetos 
também foram considerados mortos pela ação do fungo, já que, também ocorreu a 
esporulação do entomopatógeno quando em câmara úmida. O comportamento de 
canibalismo nessa espécie já havia sido relatado por Duarte et al. (2010) quando 
essa espécie foi infectada com Metarhizium anisopliae (Metschnikoff, 1879) Sorokin, 
1883 (Hypocreales, Clavicipitaceae). Estes autores sugerem que o canibalismo pode 
ter ocorrido como uma estratégia para eliminar o foco de infecção da colônia, ou 
então, como estratégia alimentar, já que, o indivíduo vulnerável provavelmente 
apresenta um valor nutricional maior que a dieta oferecida. 

Fungos, além de causarem mortalidade quando aplicados diretamente 
sobre blatódeos, também podem ser transmitidos horizontalmente para outros 
indivíduos da mesma espécie, como relatado por Quesada-Moraga et al. (2004) ao 
observar que M. anisopliae era transmitido na população de Blatella germanica 
(Linnaeus, 1767) (Blattaria, Blattellidae), maximizando a eficiência do uso desses 
patógenos como método de controle. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O fungo Beauveria bassiana causa uma redução na sobrevivência de 
adultos de Periplaneta americana diretamente proporcional ao aumento da 
concentração utilizada. 
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